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EDITORIAL

naro, desde Sérgio Moro ao general He-
leno, desde o famigerado mercado até os 
barões midiáticos. Os manifestantes de 
recém-encenada fé bolsonarista, dos 
devotos das redes sociais, os robotiza-
dos cidadãos a caminhar na treva. Há 
os que querem Lula solto, creio mesmo 
em número maior do que se possa ima-
ginar, tolhidos, contudo, pelo temor atá-
vico. Não me cairia o queixo, porém, se 
percebesse dentro do PT quem prefere 
o seu fundador preso. 

A cadeia para um grande líder popular 
em um país capaz de digerir os efeitos 
da Revolução Francesa causaria grande 
tensão, manifestações imponentes, cho-
ques nas ruas, sangue na calçada. Aqui 
opta-se por uma insana tranquilidade, 
doloroso, deprimente faz de conta. Há 
quem se disponha a investigar as inten-
ções de Bolsonaro e sua turma a destruí-
rem com o empenho de Caliban os even-
tuais resquícios do Estado de Direito?

Um gaiato escreve na Fo-
lha de S.Paulo de quarta 3 

que nada disso põe em xeque 
a imparcialidade do juiz alve-

jado por meras calúnias, di-
vertida contribuição à cômica 

hipocrisia de tantos, sem exclu-
são, está claro, do torquemadazinho al-
çado, como prêmio, ao posto de ministro 
da Justiça. Justiça? O que causa o maior 
espanto é a indiferença brasileira dian-
te do engodo. Ocorre, como sabemos, ou 
deveríamos saber, que a maioria dos bra-
sileiros ainda trafega pelo Limbo, toma-
da pela resignação inculcada pela casa-
-grande, e, portanto, incapaz de exer-
cer o espírito crítico, enquanto a mino-
ria cultiva com naturalidade o ódio ra-
cial e de classe. Como é do conhecimen-
to até do mundo mineral.

Neste espaço tenho me empenhado 
em apontar a indiferença dos brasilei-
ros que desconhecem o seu próprio país, 
ao lhe atribuir qualidades inexistentes e 
tendências idem, mais alguma contem-
poraneidade do mundo. Poucos, pou-
quíssimos, percebem a acabrunhante 
unicidade do fenômeno brasileiro, vin-
cada por uma forma de medievalidade a 
resistir impávida no país da casa-grande 
e da senzala, implacavelmente de pé. É 
um festival de equívocos e sandices para 
erguer um monstro sem cabeça em seu 
lugar. Um regime de força, prepotência, 
arrogância, para impor circunstâncias 
nunca dantes navegadas de totalitaris-
mo demente. E promover a liquidação do 
Brasil e sua inserção no quintal de Tio 
Sam. A reportagem de capa desta edição 
fornece o mapa da demolição em anda-
mento e dos seus alvos. •

 

Lula ainda é o eixo do sis-
tema político brasi-
leiro. No País divi-

dido medra o confronto en-
tre quem quer o ex-presidente 
preso e quem invoca a sua liber-
dade. Eis a questão capital a partir 
de um golpe desfechado para impedir a 
participação do ex-metalúrgico da elei-
ção que venceria. O objetivo foi alcança-
do graças a uma conspiração instintiva, 
creio eu, entre os poderes da República, 
com o apoio irrestrito da mídia nativa e 
do nosso exército de ocupação, e o su-
porte decisivo da Lava Jato e das estri-
pulias dos inquisidores curitibanos, la-
caios de Washington. E o Brasil há mais 
de três anos vive uma fraude.

CartaCapital, que acompanhou a tra-
gédia passo a passo, encontra hoje a 
confirmação de tudo quanto publicou 
nas revelações do The Intercept, as úl-
timas, inclusive, sobre as formas de tor-
tura excogitadas por Sérgio Moro: pre-
sos os delatores e submetidos a interro-
gatórios asfixiantes, só conseguiam ver 
aceita a delação se dissessem ao tortu-
rador o que queria ouvir. Ou melhor: o 
que o torturador precisava ouvir para al-
cançar a prova buscada, falsa, mas efi-
caz, com todas as mazelas de um des-
vairado tribunal do Santo Ofício. Sim, o 
Brasil de hoje tem a cara que merece, os 
traços escancarados da parvoíce e da ig-
norância, e nesta moldura não desfigu-
ram muitos pretensos intelectuais, or-
gânicos ou não. Não somos, definitiva-
mente, um país democrático e civilizado, 
e como tal CartaCapital o encara.

Quem deseja Lula preso sine die? Des-
de o Departamento de Estado a Bolso-
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O Departamento de Estado, Bolsonaro, os militares,  
a mídia nativa, o mercado, enfim os donos do poder
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